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O
encontro irá reunir represen-
tantes das Fundações Oriente,
Arpad-Szènes-Vieira da Silva,
Culturgest, Millennium BCP,
PLMJ e EDP. De acordo com

Luís Sáragga Leal, Presidente da Fundação
PLMJ, “os artistas sãoumdos enfoques princi-
pais do coleccionismo empresarial e benefi-
ciam com a divulgação das diversas formas de
expressãoartística”.

Quais são os principais objectivos da con-
ferência “CorporateArtCollections”?
A iniciativa deste fórum dedicado ao coleccio-
nismo empresarial visa a interacção de diver-
sas entidades nacionais detentoras de espólios
de arte, criados edesenvolvidos comoumfenó-
meno que assume, ao mesmo tempo, um desi-
derato cultural e económico. Pretende-se que
este encontro seja elucidativo sobre o perfil, os
objectivos e as linhas programáticas que as co-
lecções de arte empresariais podem assumir. A

AFundaçãoPLMJorganizahoje, noMuseuda
FundaçãodoOriente, umaconferência
pioneiraemPortugal sobreo fenómenodas
“CorporateArtCollections –Colecçõesde
Arteemperspectiva”.

“Ocoleccionismo
empresarial teráum
contributopositivo
paraPortugal”

conferência contará com os testemunhos aba-
lizados de um reputado economista e de um
responsável por uma importante instituição
que nos darão uma visão do fenómeno do co-
leccionismo empresarial sob o prisma econó-
micoe cultural.
Qual a mais-valia para as empresas em de-
teremcolecções de arte?
Trata-se de um fenómeno que, regra geral, tem
subjacente a racionalidade do mecenato cultu-
ral e da responsabilidade social empresarial. É,
por issomesmo, algoque seafastadeummode-
lo empresarial de investimento, no seu sentido
estrito. Pretendeaindaestimular a criatividade
nos locais de trabalho, envolvendo-os numam-
biente cultural bem estruturado e que vai além
deummero sentidodecorativo.
Epara os artistas?
Os artistas são um dos enfoques principais do
coleccionismo empresarial e, nessa medida,
beneficiam, desde logo, com a divulgação das
suas diversas formas de expressão artística. As
colecções de arte empresariais apostam na
aquisiçãodeobrasde arte, de acordo comcrité-
rios curatoriais que são variados, mas as mais
dasvezes circunscritos aouniversodaarte con-
temporânea. Assim, o artista da actualidade,
dos nossos dias é, neste contexto, acarinhado e
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valorizado mediante programas criteriosos de
aquisição, a realização de exposições e inclusão
em projectos editoriais. É, sem dúvida, um dos
actoresprincipais destadinâmica cultural.
Os acervos artísticos das empresas podem
contribuir para apromoçãodePortugal?
O coleccionismo empresarial terá inelutavel-
mente um contributo positivo para a boa ima-
gem e desenvolvimento económico e cultural
de Portugal. Trata-se de um fenómeno que co-
meçou a ser desenvolvido há mais tempo nou-
tros Países e em dimensão muito superior, mas
vimos assistindo a uma adesão crescente por
parte de algumas empresas portuguesas (com
maior predominância no sector financeiro),
em particular no dealbar do Séc. XXI. Assim,
poderá revelar-se um método eficaz de investir
de forma diferenciada, através desta alavanca
adicional–aculturaadinamizar, valorizar e in-
ternacionalizar a empresa.
Qual o lema e o papel da Fundação PLMJ
naorganizaçãodeste evento?
A Fundação PLMJ definiu uma linha progra-
mática também com enfoque em iniciativas
que promovam o debate cultural. Esta confe-
rência inaugura este ciclo programático e foi
conceptualizada para constituir um fórum or-
ganizadosobreumtemacultural escassamente
debatido emPortugal. O fórumque se delineou
assume contornos pioneiros em Portugal e a
Fundação PLMJ convidou alguns dos princi-
pais interlocutores deste universo, preparando
um programa estruturado de modo a que o fe-
nómeno do coleccionismo empresarial pudes-
se ser questionado e colocado em perspectiva
sobdiversosprismasevisões.
Pode exemplificar algumas obras de artis-
tas daFundaçãoPLMJ?
Numacolecção tãomultidisciplinar e antológi-
ca como a desenvolvida pela Fundação PLMJ,
com mais de mil obras da pintura e escultura à
fotografia e vídeo, será sempre delicado selec-
cionar uma obra e um artista. Mas, pela sua na-
tureza emblemática, destaco a escultura doRui
Chafes doada pela PLMJ à Cidade de Lisboa,
que pode ser apreciada nos jardins da Avenida
da Liberdade, assim enriquecendo o nosso pa-
trimóniourbano. AntónioSarmento
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Em cima, a obra de Luís Alegre
chama-se Total Equilibrium #2
(cif e cillit bang),2007. O
quadro faz parte da Colecção
da Fundação PLMJ.
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